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Matos Júnior
(Da Associação Cearense de Imprensa)

; Repercutiu intensamén-,
te em todos os países do
..-. »» » » ,-1 r» /*.í«T'í!l'*'» slíi f« .*..»,

fazer as exigências
gicasda evolução.

biolo-

so decreto hitlerista na Ale-
maoha, referente á esteri*
lização compulsória dos
incapazes física e morai-
mente.

Nenhum atentado á li-
berdade individual, aos le-
gitimos direitos que tem o
aomem de dispor como lhe
aprouver de sua pessoa e
de sua vontade, parece,
logo a primeira vista, mais
absurdo nem mais contra-
ditorio do que este,.

Os governos têm, é cer-
to, o imperioso dever de
pugnarpelo melhoramento
e grandtza eugenica da. rá-
ça. Mas que o façam den-
tro de limites que não.
ultrapassem nunca á meta
dessa finalidade. , .

Agir pela Coação e, pela

Nir.guem desconhece que
«o fenômeno raça é uma
projecio do fenômeno in*

to alquébrado de uma ge-
ração malsã fôra um ser
abjeto e desprezível, um
Lázaro, em suma, r«nega-
do da sociedade e da Pa-
tria.

E st é absoluto que a
esterilização sexual, como
até certo ponto a eutana-
sia, são medidas que se
impõem pela sua necessi-
dade e pelo seu alt)
humanitário, por que,>en
tão, se continuar a fazer
guerra ao aborto obstejbri
co e á embriotomia quan
do uma e outra pratica

força é medida queJant^ \tal

dividuo». Mutilar, porém,
com pulsoriamênte, esse 

"In-

fdiviÜuo a favor.de terceiros,
seia ele um epiléptico, um .
louco, ou um- maníaco, nas suas indicações formais

qualquer quando os, nossos e,decisivas,têhi como. Hii*
sentitnèdios àe solidarieda-
de á miséria humana indu-
zem-nos > ^t amparado e,
protegê-lo na sua triste
peregrinação pela exister.?
cia -é, Como disse há ppuijo
abalizado audrólogista bra-
silèfrò, uin direita que nao
o têm nem niedicüs, ném
governos. -^

Proíba* se o Casamento
dos^-anormais.L tòvite-se a
procrk^ão. iBxi já-se de.to-
dos $i n d istintan. en te o do-
batido, exame pre-nu-pcial

tem de injusta como de
imoral porque não ;atende
aos supremos interessõs^-a
coletividade nem tão pou-'
co lhe suprime de vez o
quadro mórbido das dege-
nerescencias e da. impei*
feições raciais que se vão
té i p ii a n d o i-'d oi prosa m eh te,
ii un. lusco^fusoo de luz e
de mistérios, "na eterna
perpetuação (Ia espécie.

Longe de obedecer a
uma o r i e h ta ção dessa. n a-
t ur e za, q u e i u f ei i z t.ij e n t e
nos faz lembrar o cirurgia >
de bistiíri em punho
prouto a extirpar um tu
mor ou amputar um mem*

; bro gangrenado,o problema
da uerediíaríêUàde e da
seleção humanas deveria
ser encarado sob um ponto
de vista mais luminoso e que
inais de perto viesse satis*

comovo
fazcm. 03; Bstados Unidos,
a Vo rvega, a Di n a marca, a
Suécia-, e muitos outros
países .cultos,; e ter-será
ásâim bem reduzida a pro
ge fliè,.de dègenerados.

; /Tód-os sabemos que «cré
ar:-..á'í dÔr é um crime pe-
raiite a humanidadíe, crear
a mpnstruosidade um cri-
me;perante a raça». Da
ni es ma fc rma como se hão
ignora tambem que o fu-
t u rov W. /desen volvi me n to
e a 

'perfeição eugenica de
uma Vaca não **e processam'dentro dos dispositivos
vexatórios de -um decreto,
a que pelos erros e abusos
cometidos em seu nome
responderá apenas a triste
vitima dé uma moléstia
hereditária, e da qual não
tem muita vez á minima
culpa, como se esse rebeü-

lidade única salvar a vida
periclitante de um ser eó-
moía mulher, digna ?dos
mais. abnfigaiàos sacrifi-
cios! "y. r'" >'W:. '"#'..¦ :

Razoável e lógico é, pois,
á luz da &^ií1[Hi|r*]DF'^Q;:J.60Ãa.;-
áeãso, que ps governos
procurem Chegar a .essa
elevada finalidade eugoni-
ca .por- outros; meio *, onde
não sejam esquecidos nem
desrespeitados* os direitos
qué temt? homem sobre
seu próprio corpo, para que
assihi, harmohipsamente,
sein violências e àe*--? Pr0:
testos -«a raça se faça be-
Ia como a natureza que a
cerca e se desenvolva e
cresça vitoriosamente, no
explen-dor de sna força C
de sua beleza, para uma
floração bem dita e dinl**
osiaca, dentro dagt,andio4~
dado da torra».

ffilwirW )»y-1' !e*--<7S>vxn*o»-—a*r*_8i_.

Ha quarenta dias predicava éh
á multidão, e era sempre nov*j
o assunto, e sempre colorid )
o seu verbo. Era o irmã >
Bernardino, que tomaria ma i.i
tarde, rio agiologico católico, o
nome de São Bernardino de Se-
na Pregava em lingua vulgar, isío
é, em itaüano. A' pequena distari -*
cia do púlpito, comprimido p^la
onda humana c devota, um ho-»
mem do povo, tendo á mão m
estilete e algumas taboascobsr-

v*Llorí"aS ^ cera, acompanuãva as
palavras do pregador pitoresco,
registrando-as em sinais rápidos
íe cabalisticos . de que só elz
conhecia a significação, Ess2
homem perdido na multidão,
que seria um dos precursores
¦da esfenografia moderna, e um
dos raros conservadores medi-
evais de uma arte qüe os gre-
gõs haviam conhecido, era o
obscuro cardador Benedetto,
possuía uma oficina para tra-
balhar a lã em uma das ruas
centrais da cidade, e a aban-
donava todas as tardes para
escutar o santo e, especialmen-
te, para lhe colher a palavra
florida, fixando-a na cera das
suas taboás como quem apa-
nha borboletas fesíiv|s e ala-
das para prega-lt2js, ainda pai-
pitantes, em uma ^aixatíe pa-
pelação. Decitrando às notas
taquigráficas do Gardador Be-
nedetto Luciano Banchi»poude
compor, mais tarde, os -três
volumes contendo Le prédiche
volgari de San Bernardino.. de
Slena. dett# nella Piazza dei
Gampq lo. ano MCQ£CXXVII.

Foi naquela tarde^e Setem

OSermãode

bro. que São Bernardino cau-
tou este apólogo.

«Certo, monge, que possuía
grande experiência do mundo,
tinha como coüsa impossível
na terra viver sem dar trabalho
as más línguas, isto é, conten-
tando a toda gente. Um dia,
chamou ele o aprendiz que o
auxiliava nos serviços divinos,
e ordenou.

—Meu filho, vai buscar o
nosso burrico, e vem comigo.

dirvo
-f\ t*^nj^*rt 5 i-i/*-**. *F/~V'1„ hlICtOíli» .A

, \_/ ni*onttztMnxji i**w»»jv.w4i t*_»T aonn .

Humberto de C impôs
. Em um dos primeiros dias

do mês de Setembro de 1427..
245*. do nascimento do doce
irmão Francisco,patriarca d'Às-
sis,,subia a um púlpito improvi-
zado, na Piazza dei Campo, em
Sena, um homem de 47 anos, cal

¦"'•ii .'"-*••,.'•,.;,_
Si ¦"'..

o monge escanchou-se no ani-
mal, e seguiram viagem, indo o
aprendiz a pé, atrás do seu
mestre. .. .-.'*,

Pouco adiante, deram com o
lamaçal.

--Vejam que espertalhão !—-
exclamaram algumas pessoas,
ao verem os três viajantes.—
Enquanto o frade vai muito
bem montado, o pobre do

vo, de barba derramada e negra,
vestindo o habito franciscano. (Cont. na 4a. pagina)
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0 MARANGUAPE
Hebdomadário indopen-

dente, literário e noticioso
Diretor e gerente—J.Batista.
Bedator—Matos Júnior

Colaboradores Diversos.

Direç&o e oficinas f—rua
Siqueira Campos, 33 ;

ASSINATURAS1'
Anu»l <' lO$000
Semestral et 6$OG0
Trimestral 4$0Ü0

PÜ|JII.(IAÇÕES:
Xiuha (corpo. 10) $100

Anúncios- — na primeira
pagina, $600, per eeníi-
metro de coíaiut; tia mi-
gundft e tèrçeirii paginas,
$300; na Qüaria" tixisiua,
»$100. '" ' ¦' •'¦• ¦¦:

B^JVe/orL^s JULs JL Sm*r,
{Sobre as minas daigreja do Rosario,Moranguapo)
Velha igreja, que o nfio chegaste a ser,
Ao contemplar-te a escombros reduzida,
Fico quedo a cismar supondo ver
As inil tragédias da iluzão da vida.
Sacros adornos tú julgavas ter,
Também um sacerdote, á quem unida,
Sempre crescente visse florescer
A prole divinal, santa e querida
Mas tudo se úeutez ! voltaste ao nada,-
Assemelhando assim ás tuas dores
A virgem) desditosa e malfadada.

* '¦¦¦.,-

jQue o cósmico esgotou sonhando amores1;
E a plíismica substancia abandonads,
Foi. triste, alimentar sroivicas Flores?! . 

Olicerio dc Almeida(.ttcerto dc Almeida . Pedro Mavianier
¦fe^***^

!lâ : TrCIlIPA AHTLC8I8TÍ Bfl.Natai. Desde aímplantação do"
j.n ii.uiiivn nitn uii<uin;u>j smos regime bolchevidta o Na

A UM FIQUS

Na tua basta copa a esperança
Mais verde do qae é verde se revela,«
Para que nilo se mostre menos bela
Do que o verde que tcas na verde .frança.

E' que o verde que tens cor de aquarela
De contemplal-o a gente não se^ eansa
E é por isto que tens a semelhança
Da esperança que a tudo nos nivela

Mas, o verde ideal da fantazia
jQue é esse da esperanço, todo dia,
Sofre, de chofre, atroz transmutação

JEaiquanto o verde qne em ti ficus vejo
Do orvalho do céo tem sempre um beijo

uQuer seja no inverno ou ne verão*

Toda a correspondência
que se destine ao O MA
RANGUAPE. dèyo serenv
dereçada á gerenHa.

iiiiiii

.; íLEIBM
"Q Maranguape»

(Cfeiu-tLcadq da Agen-
cia Nacional

Foi publicada,recentemente
uma crônica a 'Vespeiro das
novas modalidades de propa
gnnda • ãmi-reh>k)sa adotada
pelos Soviets. Como é sabido,
d, i-*Qy-ò(iiusso, o.iutíj-so ? entre
os, mate r(4igio3ps da Europa
e sua festa'mais cultuada eo

tal fora praticamenr.9 abolido do
culto na faaiiiia russa. Np dia
em que tod> mundo cristíiò* os
résoam festivamente, nas. cida
des russas, ;0s Agentes', da G.
P. U/porcbrriaàr as ruas, es
piando de porta Om porta, quaisas casas-em que oa morado:
res^o-üsàvam festejar a noite
da*paz; nas escolas, nesse dia,
os alunos eram, obrigados a
cantar e a ler cauções o poe-siasr de coateii 1 ò viôlen tamente

X

anti religioso, ao mesmo tem
po que se organizavam nas
praças comícios de propagan*
da anti-cristã»

Vendo, porém, que apesar
do dezenove anos desta Cam*
patina, os oamponesos e ope-
rarios preferiam arriscar o
carcore a deixar de celebrar
a noite -santa, resolveram oà
comunistas mudar de tática-
Não podendo abolir o Natal,
resolveram utilizá-lo para os
seus fins, Neste> .sentido o x\k:
timo Natal3* teve; um i;asp8to

9 Gâ ^o
nar

ae despesa do
rpfpitura MUiUe

reierenie aome
afanguâpç.

& • 1¥S &l ÇQ --O.© 1 S&fti3C$—~
¦¦¦¦ii-, •;»<] •• . RE.QEITA *

MOVIMENTO DE FUNDOS : \ 
'\ 

. . ?•
Saldo vindo do mez anterior . 

"/-
Í-RENDA TRIBUTARIA

| Matrículas de pessoas, aniniois e veículoso Licenças comerciais c s/divéfsões-pubr1'
Imposto1 s / gado abatido ¦*-? n---, ->.?*
Imposto-predial^* f 

''¦¦•L**- > ',.,,
8 Irnposfo^dé^ vèndas; diárias ' ;'.¦:; 10 Emóldrrféntos: . ;'*';,;

a) Certidões e alvarás- ' - • ~
II-RENDA PATRIMONIAL-

Lococup." de terrenos aforamentos £tc.Renda do Matadouro;
Renda da Empresa dágua
Renda do Chafariz' deMaracanaÚ,
wenda do Mercado' ^

III-RENDAS DIVERSAS
Idcnisações e multas p/infrações •'3 Vendas dc placas4 Divida ativa ' .*-l.-:.¦ •)

6 Quoía dc Card.adc: ... ...
a) 10%sobre os ns.-S, 3 e 5 do titulo Ib) \0% sobre entradas de cinemas etc

Total ~~

DESPB S-A.
"'/;;" ?í -; VERBA ta. -GOVERNO MUNICIPAL

f6:õ87;$900;; Pessoal ns. 1, 2^3 a-rb a*í^.?í;: •„;.;

é 397$500 :VEÇ$Á; 2a.~*ENC^0(^'p*ÍyrZRSO5
; ' 

2Ü$C00 ; sr. Pessoal ns. 1,2, 4 e"s!

f-989Uio i VERBA 3aVíAQUISIÇÃO DE MATERIAL
162$90G 

' 2 -Material'.-de consumo1 ' ' s 5 Diversas despesas

... .'-,,""..' -:"rí:V * >'".

I . 1 --e «-'.«» viuuo «J«CO|JViOUO ,

92$000 
'VERBA 4a.~CONTRIBÜIÇÕES E SUBVENÇÕES ;

; "1 ' Material ns. 7. «8. e 13 ¦/•; : ^ •*, .*.¦-'. *.«

5:768$GC0

1:648$ ÍOO

1;6Q0$6Ó0.
3:lt)5$700

n: '¦'

72$000
160$600

1:673$800
44$900:439$ÓÕ0

124$550
18$000

-1:7Í4$500

640$750
27$000

Visto:,
"¦'¦¦*,
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19:379$650

Paulo Campos Teles
Prefeito Mu.iicipal

Material ns. 7, «8, e 13
VERBA 5a.-'ÓBRAS, MELHORAMENTOS E
DESAPROPRIAÇÕES

2:084$100

"K 
A i» f i->r»»í ai r»

"1UIVI I\41 II. 1 «- *1, «c o

¦'*'«•¦¦ ;.*í'í ::.¦ ,-,:>."'..--:i;..-'- . .' ;""

•ip\w.-r* -a^jfv/^/A- i:20o$yuu

590$650
VERBA 6a.-SERVIÇO DE DIVIDA

Material n. 1
DESPETA EXTRAORDINÁRIA

, ) Credito Especial, aberto'pelo decreto
; .fÀCtyAí, de 28-2-958

MOVIMENTO DE FUNDOS °ma'Saldo baiancéado
TOTáL"" 

~9:379$650
CONFERE:

Mariano Duarte Pinheiro
fP .. n- SECRETARIO.Maranguape, 2o de Abril de 1938

270$Q00
?6:326$Ü50

3:053$600
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completamente diverso. Foram
novamente permitidas de Na-
tal. Nas lojas voltaram a apa*
recer os lindos pinheiros, mas
Os enfeites e brinquedos des-
tinados ás crianças eram tan-
quês, fuzis, metralhadoras,
pára-quôdas, etc, todos desti-
nados a orear nas creancas a«militarizacão dos espíritos».
O próprio Papai Noel apare-
ceu de novo, mas o seu papelé dirigir aos meninos peque-
nos sermões anti religiosos e
fazer-lhes perguntas como
esta: «Quem é o maior men-
tiroso do mundo ? Qual é o
peor inimigo das crianças ?"»
Sendo premiados os queres-
pondiam : Cristo.

\J amiw-ri^' ucí paa luruuu»
se, assim, um instrumento da
revolução comunista.

I

BO. JOÃO BESEBRA
-CLINICA MEDICA-

Consultas na Far-
macia Osvaldo Cruz
és terças, quintas e

domingos
—Atende Chamados—

Residência em For-
talez-K -Avenida Ou-
que de Caxias—68 tèíj

PfliO MüífifiNIEB
ADVOGADO

Residente nesta ei-
dade, aceita o patro-cinio de causas ei
veis e criminais. (5)

1

ENFisAQUeCcU-iJ-. .
Ainda tem tosse, aôí na

costas e no pe to?
Use o pode-os1"' tônico

VÜÍHQ Ci-:EfliOTA:.í?
e.o pliurui.-th:»'ií.: /

«:Gi3 u M mia
mprcçaj.! «.*».. sxxi-

.-sso ns.»" an.n;<-.: e
convp.léíc; ricas

iQ-.ICQ SC5E».A,*i!
DOS' PUL^fr-

I

i

Is 

<$-l-*s ¦ 4^^^?5j^^S3^;:v.\ ... , 9T6>* *<•--,"•¦-itsi-^-m " .¦-•"' WnÈ

José Correia Mota, Humberto, Alberto. Ro- m jJosé Correia Mota, Humberto, Alberto, Ro-
berto, José, Alcindo, Walkiria, Stela, dr! João
Moura -e senhora (os dois últimos auseates); Bai-
raunda de ^reitae Bessa, Raimundo Béssa e família,' ClaudinoRêasa a família, Antônio Bessa e família-,
João Bessa e família, Alfredo Bessa e família,
Maria Bessa, Stela Bessa (ausente) m José Ciri-
no é família, vêm, do ipímo d^alma, agradecer pe-nhoradamente a todas as pessoas que se digna-

.l»am «lii/imnanhaii rt an.tín»i»A Aen. atra, o-imnn-, lnm.

brada esposa, mãe, sogra, irmã e cunhada d. Ju-
lieía . Bessa Correia Mota, falecida sexta-feira
ultima; bem assim, àquelas que apresentaram
pêsames pesscalmente, por cartas e telegramas.

Aproveitam a oportunidade para convidar
os parentes e amigos da inesquecível senhora
para assistirem á missa do 4." dia que mandam
celebrar terça-feira, 3 do corrente, na Matriz
desta cidade, pelo repouso eterno de sua alma,
cujo ato de religião e caridade sabem agradecer.

Marangüape, 1 de maio de 1938.

ONTEM era um simples RESFRÍAB9...
HOJE é uma GÜIPPE perigosa!

¦ ^-\WÊi J ^^J^
r-wLim*E\KB£t£àli3U x\. hicí 5*<É?'sS?HM Wm f^^^m

ff\í ik^^N> ttff Ky\\ jfc-gjna<-n JÉlwii^^^-7****^'-' '-•V

fSAYERJ -6^^Ú^èS*^^ ''^^isSSN

í-.t.

Não se descuide! . . . Se um sim-
pies resfriado o ataca, não deixe
que elle se converta em uma peri
gosa grippe.. .Tome
Instantina e não se
arrependerá. Insíanti-
na faz baixar á febre e
anniquiia os germens
infecciosos. Pfftf o novo

e moderno cartel
de 2 comprimidos

ggffa os resinados e ülfah as tess

Âs creançcss lòrnvom ¦fi.e'.'jj
eSÂ&lAS

com ouso «se Tônico Báyer. Graçásio seu deli-
cioso paladar as creanças o tomam com prazer.

TÔNICO BAYER
Bom ptara Iodos

Leciona particularmente os cursos: primárioadmissão, elementar é escrituração Mercantil.

Aulas diúrnas/e noturnas.

Aproveitamento rápido.
Preços i-iodicoy. •
Kesidêucia—Kua Major Agostinho n\ 48.
i^A.^^^JsraTjru^npE-OE^^K,^.' (9)
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( ont. da la. pagina)
i2ãã.*0

.prendiz vai a pé. patinhando
,a lama 1

A essas palavras, o velho'..ojige desceu do burro, pôs
ia sela o aprendiz e continuou
. viagem a pé. puxando a ali*
naria.

Pouco adiante deram com
-litro homem. Um transeunte,

..o vê-los, estacou, as mãos na
cintura.

—Mas este velho frade c
maluco 1—disse.—

O burro é dele, ele é velho,
¦: vai a pé, conduzindo á sela
um garoto que não se preocu*
paria nem com a lama nem com

i fadiga l
Eu, no lugar dele, o menos

.02 faria seria montar no bur-
rico c levar o aprendiz na ga*
rupa.

Iriam os _ dois montados,
sem inconveniente nenhum I

O monge ouviu o que di*
;.ia o transeunte, e subiu para
o burro,, tomando lugar ao la-
io do aprendiz.

Não haviam, porém, dado
muitos passos, quando ouvi*
*'am outras vozes:

-=Vejam sô! Dois em cima
do; um pobre burro 1 Queremmatar o desveníurado animal!

Certo pretendem vender-lhe,
a pele, de hoje para amanhã.

Ó frade pulou do burro, íez
descer- também o menino, e
saíram os dois a pé, puxando
a alimaria pelo cab|*3sto.

Um momento rtims, e.são
surpreendidos por uma surr ada.
São viajantes que, aj> ve-losr
desatam a rir, entreigritos de
zombaria:

—Olhem aqueles malucos!
Têm um burro e vão a pé, ar*
rasíando*se pela lama, quan*
do podiam/ir montados ! FiáuJ

Q monge, vendo que era
impossível nâo dar pasto ás
más- línguas de que o mundo
está cheio, fez parar o burro,
-2 disse ao aprendiz.

—Voltemos para; o conven*
to.

Chegados ali, o frade cha»
mou o rapaz.

—Viste, meu titho, o quenos. aconteceu e ao nosso
Durro ?

—Que quereis dizer com isso
mestre? •

—Não rçparaste que. pormais que fizéssemos para con*
tentar aos que nos censuravam,
havia sempre quem achasse
que era mal o que.fazíamos ?
Eu ia montado e tú a pé; acha*
ram que era mau, porque lu
eras moço e devias ir montado,
e não eu. Desci, e te fiz subir;
achavam que não estava direi*
to"porque tu eras jovem, e eu
era velho. Tomamos lugar os
dois em cima do burro; e gri-taram que era uma crueldade,
e que o burro, ia morrer sob

••»

| Sátira e humoris
mo Osvaldianos*?> í*»

*>
taRESPOSTA íiA ALTURA

No VIaranhão, existe um sacer- *|!
dote, a quem o povo cognomina de ju«^ Anjo, dadas as peregrinas qualidades, «L-^ que lhe exornara o coração. -S!

cj Certo dia, um poeta chamado à*
Calixo, lá residente e de ver3o tão i»*& chulo quanto o nome, no intuito de -Jí

<Ã ridicularizá-lo, fez lhe a seguinte qua- |!
dra, publicando a num ..ornai ¦¦ da «5:
terra:
Um pincel; uni pincel, um pincel.Um pincel, um pincel de arcanjo!
Ura pincel,-um piace1, um pincel.
JJm pincel para pintar esse anjo!...

tal..

•*>

Justamente indig.iajo com essachalaça de mao gosto, lançada á pesW soa respeitável do padre Anjo, ura '*$•**
g seu amigo resolveu passar o troco f°
g ao tal Calixo, reduzindo-o á expres ?
2f. são mais simples, nestes quatro ver- ç*sos. escrito.', no mas tío estilo e coma mesma toada:
«J. Um selim, um seiiin. um selim. '¦-•
fr>, Um selim, um selim de rabicho.•% Um selim, ura selim, urn selimV1c*J. Um selim para o poeta Ualixò!...

$»
«•

í$

Is*

o nosso peso. Apeamo-hos, e
continuamos a viagem a pé.Vaiarâm-nos porque viajávamos
a pé- quando tínhamos" timburro. Guarda, pois, meu filho,
o que eu te vou dizer: sabe
que, qualquer que seja o bem
que procuramos fazer . neste
mundo, e quaisquer os esfor*
ços para praticarmos o bem,
não evitaremos jamais que seãTgá''niarde nós. Zombemos
pois, do mundo, meu filho, e
percamos a esperança de nos
por de acordo com ele».

E disse mais algumas pala-vras, que aqui não vêm a*pro*
posifo.

iaiipape" Steial
ANIVERSÁRIOS

Contando esse apólogo ao
povo de Sena, São Bernardino
desceu do seu púlpito. Eu oconto aqui, bem sei a quem.E faço o mesmo.

S deseja o engrandeci*

; Transoorreu a 19 do.preteri-
to, n aniversário natalieio da
senhórita Ninfa Duarte \ No-
gueira, competente professora
di escola "Deus e Patria"\ da
sociedade ''Artística Beneficen
te, desta ciaade. .

—A 28 do mez findo, viudecorrer o seu aniversário na-
taltciPi a inteligente e graciosaTilâ,dileta fithinha do dr.
Joaquim Liperato Barroso, fuaciàhario publico e de sua vir>tuosa consorte exma. sra. d.
Graziela Barroso, residente em
S. Antônio do Pitaguari, destetermo. A nataliciante foi, poresse motivo, muito cumprimen-
tada oelas suas inúmeras ami-
guinhas.

FALECIMENTO
Vitima de pertinaz moléstia,

n?.nM -3, n Tesuma ass** •'« cidaiet a respeitável senhoraaatura.do *0 Marangnape.» a. Julieta Bessa Comia M ta,

virtuosa esposa do sr. / $»»¦
Correia ,\i>tn, de cujo enlace
matrimonial deixou nove íilhos,
quasi todos menores.

A ex tinia que era bastante
esticada, deixou um vaca o im.
ureenehivel in saii d.i *jcieda-
de maranguapensc.

Assncianio nos d dor atroz
que ezperimenta a numerosa fa-
milia da oranteüia senhora oe-
lo golpe que acaba de receber,
apresentamos as nossas sinceras
condolências.

VISITANTE
Esteve em visita d nossa te-t-

da de trabalho o nosso correto
assinante sr, Antônio. Clarindo
de Menezes, digno escrivão do
registro civil, de lubaia, deste
município, a qicm autorisdma
angariar as sin Muras para este
jornal

Si A-LMII PINTO I
-CLINI..A MEDICA-
Operações e ^artos

CONSULTÓRIO
Farmácia S. Sebastião

de 8 ás 1 i da manhã

-RESIDÊNCIA-
Rua Major AgostiDho=56

MARANGUAPÈ (9)

Corrigerçda
Kó balancete publica-do na ultima edição

desta folha, onde se lê—saldo vindo do exer*
cicio anterior, leia-se:*—
saldo vindo do mez an*
ierior

f J&
^ TIPOGR^NK*ABANG-JAPE

.. _ *-ista.ftí- eomPei ..

1 'Sentes i arte.

ás assinaturas do "O Msrasgiia
li" são pagas aèsÉÉ»!
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